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MPF acusa vereadores de fraude na
obtenção de empréstimo consignado

Crimes teriam sido praticados por 
Rose Gaspar (PT) e Fernando da Ótica (PSC) 
durante os meses de setembro e dezembro de 2015
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Nome de empresário de Jacareí 
aparece em nova fase da Lava Jato
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Denominada ‘Rock City’, operação investiga pagamento de propinas travestidas de doações de campanha eleitoral

Doria entrega viaturas e autoriza obra de 
nova sede do Batalhão da PM em Jacareí

Um vereador, uma ex-vereadora e uma fun-
cionária da Câmara Municipal de Jacareí foram 
acusados pelo Ministério Público Federal de prati-
carem uma fraude para a obtenção de empréstimo 
consignado (desconto em folha de pagamento), 
junto à Caixa Econômica Federal. 
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E mais
Denúncia tem como origem uma
representação de munícipe à Câmara
Câmara decide afastar servidora e manda 
caso de vereador para Comissão de Ética
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Novo comando 
da Polícia Militar 
será construído ao 
lado da Fatec, na 
Avenida Avareí, 
em área estadual
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a ex-vereadora Rose Gaspar (PT) e o vereador Fernando da Ótica (PSC), que são acusados de fraude pelo MPF

Justiça | Pg. 12

Piola é 
primeira
jacareiense 
canina a 
‘ganhar 
uma causa 
na Justiça’.  PAG. 7

Coreógrafa de Jacareí é 
destaque no Festival 
de Dança de Joinville
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Acordo pode
colocar fim no 
impasse sobre 
a Revisão do
Plano Diretor
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Parceria leva cadastramento biométrico obrigatório para o AtendeBem
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Informações à brasileira

Uma diligência da Polícia Fe-
deral em Jacareí, na quar-
ta-feira (31), causou certa 

agitação na cidade. Atualmente, 
nem o STF mantém-se calmo 
com tais visitantes. Em 2015, o 
Diário de Jacareí recebeu de-
núncia contra dois vereadores 
de então, Rose Gaspar (PT) e 
Fernando da Ótica (PSC): eles te-
riam levantado empréstimo con-
signado (descontado no salário), 
na Caixa, com a apresentação 
de documentos falsos (matéria 
nesta edição).

A Câmara era presidida por 
vereador do PT (Arildo Batista) 
e na Comissão de Ética estava 
outro petista, Hernani Barreto. 
A representação foi arquivada 
‘por falta de provas’. O mesmo 
denunciante, representara tam-
bém à Polícia Federal que man-
teve o caso em sigilo durante as 
investigações. Provavelmente a 
lembrança do caso tenha preocu-

Infelizmente não fazem 
assim os que pululam 
nas redes sociais 
espalhando notícias como se 
fossem panfletos, criando 
dúvidas e fomentando ódio

pado alguns setores ao saberem 
dos policiais.

Em 2017, Fernando foi acu-
sado de caluniar os colegas ao 
dizer que eles “votaram contra 
a família” por rejeitarem certo 
projeto seu. A Câmara, agora com 

outros vereadores (a petista 
não fora reeleita) pressionou 
pel a punição de Fernando, 
inclusive o vereador que arqui-
vara a primeira denúncia quando 
presidia a casa.

Logo depois, uma terceira 
denúncia. O recém-eleito, Abner 

Madureira (PL), afirmou que Fer-
nando cobrava parte do salário 
dele quando este trabalhou em 
seu gabinete na legislatura ante-
rior a 2016. Outra vez, Fernando 
foi pressionado pela oposição.

Dois pesos, duas medidas. 
Age corretamente este jornal ao 
aguardar a liberação pela Justiça 
de denúncias que recebe ou só as 
divulga depois de confirmá-las. 
É o procedimento correto que 
a cada dia é menos praticado, 
notadamente na era digital. 

Infelizmente não fazem assim 
os que pululam nas redes sociais 
espalhando notícias como se 
fossem panfletos, criando dúvi-
das e fomentando ódio. Hackers, 
fakes ou fontes ocultas não pode 
estar acima das pessoas. Para 
nós, a confiança do leitor é a 
melhor recompensa. Para todos, 
o futuro do Brasil deveria ser o 
maior objetivo.

É a nossa opinião. 

Thomas Jefferson, o 
terceiro presidente 
dos Estados Unidos 

da América, cunhou frases 
de atualidade impressio-
nante, tais como “O preço 
da liberdade é vigilância 
eterna”. O postulado, aqui 
reproduzido, adverte que 
a democracia brasileira, 
embora embrionária, é ple-
na e vigorosa, na medida do 
possível. 

As instituições funcio-
nam com normalidade, há 
eleições periódicas com 
alternância de poder; opo-
sicionistas e governistas 
convivem democraticamen-
te, ocorrem manifestações 
públicas de pessoas co-
muns e de autoridades, que 
beiram a demasia. Procura-
dores Federais, Promoto-
res de Justiça, Advogados, 
são livres no agir. 

O preço da Democracia

*Dr. Paulo de Tarso Castro 
Carvalho é advogado, especial-
ista em direito processual, com 
mestrado em Ética e Cidadania e 
professor universitário.

O executivo opina sobre 
tudo, por vezes, causando 
constrangimentos interio-
res e externos. O instituto 
do impedimento de autori-
dades, inclusive de Minis-
tros do Supremo Tribunal 
Federal , está presente. 
O parlamento age com 
extraordinária liberdade. 
Reformas são propostas, 
votadas, recusadas ou 
aprovadas. Há uma sen-
sação de liberdade nunca 
vista, e que assombra os 
conservadores desacostu-
mados com os efeitos da 
democracia. 

Os diálogos tornados 
públicos graças à imprensa 
livre e independente, que 

protege a fonte, indicam 
que os limites da lei foram 
ultrapassados em prejuízo 
da sociedade, que não deseja 
um Estado Policial, e nem 
mesmo, o justiçamento que 
é conceito oposto à Justiça. 

Aqueles que por boa-fé, 
cansados da impunidade, 
admitem que os direitos e 
garantias individuais pos-
sam ser relegados ao um 
plano menor, sob o funda-
mento de que só assim se 
conseguirá a punição dos 
poderosos, deslembram 
que os mesmos métodos 
ilegais poderão ser uti-
lizados em desfavor do 
brasileiro comum, pobre, 
ignorante, carente de voz e 

vez, nesse país continental. 
Bom sinal sucede, quan-

do investigadores, acusa-
dores, defensores, julga-
dores e invasores de priva-
cidade, que ultrapassaram 
os estreitos limites da le-
galidade, são igualmente 
alcançados pelas normas 
penais vigentes. Quando tal 
ocorrer, sem dúvida, os re-
feridos abominarão a prova 
colhida por meios ilícitos, 
reprovarão medidas ilegais 
e erguerão bem alto, um 
exemplar da Constituição 
do Brasil, clamando pelo 
devido processo legal, que 
valoriza o contraditório, a 
ampla defesa, a presunção 
de inocência e que afiança, 
que todos são iguais peran-
te a lei, sem distinção de 
qualquer natureza.

*Dr. Paulo de Tarso 
Castro Carvalho

Olímpio Jankunas era 
são-paulino, especia-
lista em Literatura, 

bairros paulistanos e fazer 
amigos. Também dado a 
banalidades como contar 
piadas e cantar músicas 
italianas soltando o vozeirão 
pelos corredores da Asso-
ciação Amor e Caridade, casa 
onde vivia. Eu o conheci por 
atuar no grupo ‘Vô na Vó’. 
Ao ver cercado de pesso-
as aquele sujeito grisalho, 
amputado e atrelado a uma 
cadeira de rodas pensei que 
fosse pura compaixão tanta 
gente a seu redor. Descobri 
logo que o motivo era outro: 
paixão. E saí de lá também 
apaixonado.

Olímpio ocupou os dias 
naquele lar de idosos espa-
lhando alegria e devorando 
livros. Tinha excelente co-
nhecimento dos clássicos 
brasileiros, mas adorava li-

Especialista em fazer amigos
vros de humor, 
em especial os 
de Chico Any-
s i o .  E  p u d e 
fornecer-lhe 
al guns para 
aumentar seu 
repertório de 
piadas.

Era comum 
vê-lo ao portão 
tomando sol 
sempre com 
um livro nas 
mãos. Olímpio 
a p r o v e i t av a 
tais momentos 
para saudar as pessoas com 
piadas, inclusive sobre sua 

própria deficiên-
cia. Como esque-
cer sua imagem 
de mestre-sala, 
no Carnaval de 
2018, rodopiando 
a cadeira de rodas 
pelo salão? Olím-
pio era a “festa 
dentro das fes-
tas”; sua melhor 
definição. 

Teve a última 
aparição festiva 
foi evento “Dan-
do Voz aos Avós”, 
em que participou 

poucas horas depois de rece-
ber alta da internação hospi-

talar. E assim foi anunciado: 
“direto da Santa Casa para 
nosso palco, o concorrente 
Olímpio Jankunas”. 

Cantou “La Barca” com 
dificuldades e não venceu 
o concurso, mas foi o mais 
ovacionado, como sempre. 

Em nosso último encon-
tro falava aos visitantes, 
orgulhoso por ter cantado 
na Sala Mario Lago. Fui em-
bora feliz, sem saber que 
fora a última conversa que 
tivemos.

Perdemos o Olímpio. Seu 
espírito, agora sem a ne-
cessidade das pernas (mui-
to menos da cadeira) vaga 
pelo universo irradiando 
felicidade, contando piadas, 
cantando árias, falando bem 
do São Paulo e mal do Corin-
thians. Felizes aqueles que o 
conheceram! 

(Texto de 
Waldir Capucci).
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UPA 24H 
Após inúmeras reclamações sobre a qua-

lidade do serviço da UPA 24h ‘Dr. Thelmo Cruz’, a 
Comissão de Saúde e Assistência Social da Câmara 
realizou audiência pública, na quarta-feira (31), para 
debater o tema e buscar soluções. Todos os verea-
dores estiveram presentes, assim como o promotor 
de Justiça da Cidadania, José Luiz Bednarski, e a ou-
vidora da Saúde da Prefeitura, Ana Maria Bortoletto.

AUSENTE
A secretária municipal de Saúde, Rosana 

Gravena, não compareceu, resultando em cr íticas 
por parte dos vereadores. “Nesta primeira vez nós a 
convidamos, mas na próxima será por meio de con-
vocação”, afirmou Rodrigo Salomon (PSDB), presi-
dente da Comissão. 

PROVISÃO
A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 

colheu nos dias 30 e 31 de julho, no auditório da Câ-
mara, depoimentos de funcionários e ex-funcioná-
rios da Santa Casa em relação às investigações das 
supostas irregularidades em contrato firmado entre 
o Próvisão e a instituição, que teriam ocorrido entre 
outubro de 2014 e setembro de 2015.

AUSÊNCIA
A superintendente do Provisão, Meire Ghi-

l arducci ,  não compareceu. Foram ouvidos Osvaldir 
Vieira da Silva, ex-superintendente da Santa Casa; 
Antônio de Paul a Soares, secretário de Saúde da 
época e Leil a Rondel ,  ex-secretária adjunta, além 
do atual superintendente do Provisão, Manfredo 
Marello.

PRODUTIVAS
Na opinião do presidente da Comissão, vere-

ador Rodrigo Salomon, as oitivas foram muito pro-
dutivas. “Nelas foi possível ver que a administração 
do Próvisão foi extremamente danosa à Santa Casa 
e à população. É flagrante a falta de controle efetivo 
e eficaz sobre o contrato entre as partes. Trocando 
em miúdos: O Próvisão fazia o que queria”, pontuou. 

POLÍTICA MAIS

São José dos Campos tem vocação para a tecnolo-
gia. Esse ambiente inovador motivou a criação da star-
tup ‘Política Mais’, um app que permite os eleitores 
visualizarem diariamente o quê senadores, deputados, 
estaduais, federais e representantes do Executivo – 
como o presidente da República - têm feito. 

MONITORAMENTO
Os usuários do aplicativo vão poder ´curtir´ 

ou ‘descurtir´ um projeto proposto, aprovado ou re-
provado por um parlamentar. A partir das avaliações, 
o aplicativo cria um ranking que ajudar os pol íticos a 
identificarem os interesses e necessidades da popu-
lação. O aplicativo ‘Pol ítica Mais’ está disponível na 
Apple Store e no Google Play. Mais informações no 
site www.politicamais.com.br. 
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MPF acusa vereadores de fraude na
obtenção de empréstimo consignado
Crimes teriam sido praticados por Rose Gaspar (PT) e Fernando da Ótica (PSC) durante os meses de setembro e dezembro de 2015

A Redação

O presidente da Câmara 
Municipal de Jacareí, vere-
ador Abner de Madureira 
(PL), anunciou as primeiras 
providências quanto à denún-
cia apresentada à Justiça pelo 
Ministério Público Federal. 

Abner decidiu afastar pre-
ventivamente, como medida 
cautelar, a servidora de seu 
cargo atual de Secretário Le-
gislativo II por período de 30 
dias, nos termos do art. 261 da 
Lei Complementar n° 13/1993 
-Estatuto dos Servidores Pú-
blicos de Jacareí, “a fim de que 
a servidora não venha a influir 
na apuração da irregularida-
de, uma vez que o contexto do 
ato ilícito que lhe é imputado 
ocorreu no exercício de suas 
funções”, diz texto de uma 
Portaria assinada neste dia 
1º de agosto, e publicada no 
Boletim Oficial do Município 
desta sexta-feira (2). 

O documento esclarece 
ainda, que, neste caso, após 
a publicação, toda informa-
ção pertinente será enviada 
à Comissão de Avaliação de 
Desempenho e para Processo 
Administrativo, que será a 

responsável pela apuração dos 
fatos e responsabilidades.

Em relação ao vereador 
Fernando da Ótica, a Câmara 
informa que as providências 
são distintas. Não há edição 
de Portaria, mas apenas o 
encaminhamento do caso à 
Comissão de Ética e Decoro 
Parlamentar. “O que já foi 
determinado, restando tão-
só a reprodução dos autos 
do processo judicial (que são 
sigilosos), para que tudo seja 
remetido ao Colegiado, que 
deverá analisá-lo e decidir por 
recepcioná-lo, tornando-o um 
processo, ou não”, reforça. 

A Comissão de Ética e 
Decoro Parlamentar da Câ-
mara é presidida pelo vereador 
Rodrigo Salomon, do PSDB, 
partido ao qual Fernando da 
Ótica (PSC) esteve coligado 
na eleição municipal de 2016, 
e que lhe garantiu percentual 
necessário para a obtenção de 
um novo mandato na Casa. 

Sobre a ex-vereadora Rose 
Gaspar (PT), a Câmara Muni-
cipal informou que “por não 
possuir mais qualquer vínculo 
com o Poder Legislativo Mu-
nicipal, as providências não 
lhe competem”. 

o vereador Fernando da Ótica (PSC) e a ex-vereadora Rose Gaspar (PT) 

A Redação

A denúncia contra Rose 
Gaspar (PT), Fernando da Óti-
ca (PSC) e uma servidora da 
Casa, tem como origem uma 
representação encaminhada à 
Câmara Municipal no dia 13 
de maio de 2015 por um mu-
nícipe de Jacareí. Na ocasião, 
ele formulou três representa-
ções com relatos e pedidos de 
punição distintos ao presidente 
da época, Arildo Batista, ao 
presidente da Comissão de 
Ética e Decoro Parlamentar 
do Leg is lat ivo,  vereador 
Hernani Barreto (ambos do 
PT) e ao Ministério Público 
Federal, através da Procu-
radoria da República, em São 
José dos Campos. 

Nos documentos, o denun-
ciante sustentava que os dois 
vereadores praticaram vários 
crimes, com os mesmos objeti-
vos, porém em datas distintas. 
O denunciante não anexou 
provas, mas sugeriu “que bas-
taria checar a ficha funcional 
dos vereadores onde estarão 
os contratos e as declarações”, 
reforçou. 

Na época, ao tomar conhe-
cimento dos fatos, o Diário 
de Jacareí pediu explicações à 
Câmara e obteve como respos-
ta que o caso não avançou por 

‘falta de provas’ do denuncian-
te. O caso, porém, chegou à 
Polícia Federal, com a abertura 
de um inquérito e vinha sendo 
acompanhado pelo Ministério 
Público Federal ‘sob sigilo’. 

HISTÓRICO
A então vereadora Rose 

Gaspar (PT) teria f irmado 
contrato de empréstimo no va-
lor de R$ 78.813,81 com prazo 
para pagamento de 48 meses 
e parcelas de R$ 2.501,97. 
Já Fernando da Ótica teria 
contraído dois empréstimos 
pessoais no período, valores 
de R$ 41.863,70 e R$ 39.400,00 
com prazo para pagamento de 
ambos em 40 e 35 meses, sen-
do as parcelas de R$ 1.415,80 
e 1.497,22, respectivamente. 
Posteriormente, esse mesmo 
vereador celebrou termos aditi-
vos de renovação dos contratos 
estendendo o prazo para 60 
meses. 

Em ambos os casos, a servi-
dora do Departamento Pessoal 
da Câmara, Vanda Elisa Dio-
go, também denunciada pelo 
Ministério Público Federal, 
emitiu certidões e declarações 
falsas sobre a situação funcio-
nal dos dois vereadores, segun-
do as quais Rose Gaspar era 
Secretária Legislativa da Casa 
desde janeiro de 2001 (afastada 

para exercer mandato eletivo) e 
Fernando da Ótica ocupava o 
cargo de Assistente Legislativo 
desde 01 de janeiro de 2013. 
Para ambos, os salários infor-
mados eram de pouco mais de 
R$ 10 mil mensais, que ga-
rantiria com sobras margem 
para obtenção do empréstimo 
pessoal consignado. 

Durante inquérito condu-
zido pela Polícia Federal, ins-
taurado a partir da denúncia 
do munícipe, em 2015, Rose 
Gaspar e Fernando da Ótica 
afirmaram que obtiveram o 
empréstimo consignado junto 
à Caixa e sustentaram em de-
poimentos que “apresentaram 
os documentos necessários 
para tanto”. No entanto, no 
curso das investigações, fo-
ram confrontados documen-
tos emitidos pelos vereadores 
como ‘provas’ de cargos e 
renda, e certidões posterior-
mente emitidas pela própria 
Câmara Municipal que, de 
acordo com o Ministério Pú-
blico Federal, comprovaram 
a fraude. 

No dia 17 de julho deste 
ano, a Justiça Federal em São 
José dos Campos decidiu aca-
tar a denúncia do MPF, abriu 
prazo para a defesa e pediu a 
quebra do sigilo bancário dos 
envolvidos.

Imagens de declarações emitidas pela Câmara que abriram caminho para a acusação do MPF 

A Redação

Um vereador, uma ex-ve-
readora e uma funcionária da 
Câmara Municipal de Jacareí 
foram acusados pelo Ministério 
Público Federal de praticarem 
uma fraude para a obtenção de 
empréstimo consignado (descon-
to em folha de pagamento), junto 
à Caixa Econômica Federal. 

As supostas irregularidades 
teriam sido praticadas em 2015 
pelo ainda hoje vereador Fernan-
do Ramos, o Fernando da Ótica 
(PSC), pela ex-vereadora Rose 
Gaspar (PT) e pela funcionária 
da Casa, Vanda Elisa Diogo. Os 
dois parlamentares apresentaram 
uma declaração falsa com infor-
mações sobre cargos e salários 
que não condiziam com a reali-

dade de suas atividades à época 
da operação financeira.

A Justiça Federal de São José 
dos Campos acatou a denúncia, 
abriu prazo para a defesa e pediu 
a quebra do sigilo bancário dos 
envolvidos. 

De acordo com a denúncia, 
cujo teor chegou ao conhecimen-
to do Diário de Jacareí, o crime 
foi cometido durante os meses de 

setembro e dezembro de 2015, 
quando os dois parlamentares 
conseguiram obter emprésti-
mos pessoais, com garantia de 
desconto em folha, por prazo 
superior ao da duração dos 
respectivos mandatos que se 
encerrariam em dezembro de 
2016. Naquele ano, Rose perdeu 
a disputa, mas Fernando se ree-
legeu para mais quatro anos de 

mandato, atualmente em curso. 
A denúncia foi formalmente 

apresentada à Justiça Federal 
em 04 de junho deste ano e é 
assinada pelo Procurador da 
República, Angelo Augusto 
Costa. Ele pede a condenação 
dos envolvidos com base no 
artigo 304 combinado com o 
299, e artigo 351 do Código de 
Processo Penal.

Denúncia tem como origem uma
representação de munícipe à Câmara

Presidência da Câmara decide 
afastar servidora e manda caso de
vereador para Comissão de Ética

D
iv

u
lg

aç
ão

/C
M

J

Re
pr

od
u

çã
o

Re
pr

od
u

çã
o



03 a 09 de agosto de 2019 4|  www.diariodejacarei.com.br

Cidade

O Ônus da Notícia

José Luiz Bednarski 

O Diário de Jacareí tem 51 anos de circulação 
ininterrupta. Estampa manchetes com os mais 
variados conteúdos. Boas e más notícias. Bombas 

políticas ou insossa prestação de serviço. Mas sempre 
com neutralidade e objetividade.

O compromisso de um órgão de imprensa sério é 
com o leitor e seu direito à informação, doa a quem doer. 
Não deve o jornal que prima pela credibilidade ter um 
olho direcionado ao calendário eleitoral ou sensível às 
siglas partidárias.

Estarreceu Jacareí a notícia da suspeita de que uma 
ex-Parlamentar e um atual Vereador estejam envolvidos 
em esquema de uso de documentos forjados para bene-
fício em empréstimos junto à Caixa Econômica Federal.

A divulgação do fato não é inédita. Ocorreu anterior-
mente, por ocasião da tramitação do inquérito policial. 
A novidade agora é que a investigação foi encerrada e o 
Ministério Público Federal formalizou acusação judicial 

em desfavor dos indiciados, iniciando o processo-crime.
O detalhe jurídico é extremamente relevante e me-

rece realmente a manchete. O que até então era uma 
cogitação de autoria criminal se transformou em acu-
sação oficial, levando os envolvidos ao banco dos réus.

O autor da acusação não é o jornal, mas o Ministério 
Público Federal, cujo Procurador da República repre-
sentante localiza-se em São José dos Campos, distante 
do cenário política afonsino e, evidentemente, alheio a 
suas paixões.

Com a Constituição de 1988, o Ministério Público 
juntou ao seu perfil clássico de órgão acusador atri-

buições institucionais inovadoras, como a defesa dos 
interesses difusos e da moralidade administrativa, com 
protagonismo na área de combate à improbidade nas 
searas governamentais.

Feita a ressalva de que todos são inocentes até o 
trânsito em julgado de eventual sentença condena-
tória, o processo tramitará com ampla possibilidade 
de defesa e todas as provas serão produzidas sob a 
égide do princípio do contraditório.

Ou seja, os entusiastas das pessoas públicas en-
volvidas devem aguardar pacientemente o desfecho 
processual. Seja absolutório ou condenatório seu 
teor, o futuro veredicto é público e oficial .

O Diário de Jacareí, portanto, cumpriu sua missão 
institucional e deve persistir vigilante para novamente 
apresentar ao leitor as informações de interesse público 
que doravante surgirem.

José Luiz Bednarski é Promotor 
de Justiça da Cidadania e do Consumidor

Nome de empresário de Jacareí 
aparece em nova fase da Lava Jato 

Em Jacareí, a busca 
dos policiais federais, 
nesta nova fase da Ope-
ração Lava Jato, denomi-
nada ‘Rock City’, foi para 
o cumprimento de prisão 
do empresário Naede de 
Almeida, que foi citado 
em delação premiada. 

O Diário de Jacareí 
apurou que a Juíza Subs-
tituta da 13ª Vara Federal 
de Curitiba, Gabriela 
Hardt, foi quem determi-
nou a prisão temporária 
de cinco dias de Naede, 
que aparece nas inves-
tigações como proprie-
tário da ASF Capital, 
Consultoria e Participa-

ções Ltda., com sede em 
Perdizes, São Paulo, mas 
consta como residente 
em um endereço no bair-
ro Altos de Santana I, na 
região leste de Jacareí.

Naede de Almeida foi 
citado por Vinícius Veiga 
Borin durante delação 
premiada. Borin é apon-
tado como um dos ope-
radores do departamento 
de propina da Odebrecht 
e relatou que Naede é ho-
mem de estrita confiança 
do empresário Walter Fa-
ria, presidente do Grupo 
Petrópolis, e que seria 
responsável, segundo 
Borin, por um esquema 

no exterior de lavagem 
de dinheiro e aquisição 
de um banco.

A Assessoria de Co-
municação da Polícia 
Federal, em Curitiba-PR, 
não forneceu maiores 
detalhes sobre a prisão 
do empresário, e se ela 
realmente ocorreu na 
quarta-feira (31).  

Mais informações, 
através deste link: http://
www.pf.gov.br/impren-
sa/noticias/2019/07/
pf-def lagra- 62a-fase-
da-operacao-lava-jato
-e-apura-pagamento-de
-propinas-por-parte-de
-empreiteira. 

 Denominada ‘Rock City’, operação investiga pagamento de propinas travestidas de doações de campanha eleitoral

Empresário citado em delação premiada
tem endereço no bairro Altos de Santana

 Redação

O Município de Jaca-
reí aparece numa lista 
de 15 cidades que são 
alvo de uma nova fase 
da Operação Lava Jato, 
denominada ‘Rock City’, 
e que foi deflagrada na 

manhã da última quarta-
feira (31), a partir da Su-
perintendência da Polícia 
Federal em Curit iba, 
capital do Paraná. A 
ação foi conduzida pela 
PF em cooperação com 
o Ministér io Público 
Federal (MPF) e com a 

Receita Federal. 
Em Jacareí, a busca 

dos policiais federais, 
nesta nova fase da Lava 
Jato, foi para o cum-
primento de prisão do 
empresário Naede de 
Almeida, que foi citado 
em delação premiada 

Sede da Superintendência da Polícia Federal em Curitiba-PR

(leia reportagem nesta 
página).

Segundo as investi-
gações, a empreiteira 
Odebrecht admitiu em 
delação premiada que 
repassava 
d inhei ro 
ao  G r u-
po Petró-
pol i s  no 
exter ior, 
que, por 
sua vez, 
direciona-
va valores 
em espé-
c ie  pa ra 
c a m p a -
nhas po-
líticas no 
Brasil. O 
esquema 
fraudulen-
to chegou a movimentar 
mais de 300 milhões de 
reais em contas nacionais 
e internacionais. 

O Grupo Petrópolis 

é dono de marcas de 
cerveja como Itaipava, 
Crystal e Petra, além de 
vodkas e outras bebidas 
não alcoólicas

De acordo com a As-

sessoria de Comunicação 
da Polícia Federal não é 
possível fornecer maio-
res detalhes em razão 
do caráter sigiloso das 

 Marcello Casal Jr/Agência Brasil

investigações.
O nome da operação 

(‘Rock City’) remete ao 
nome traduzido para 
o inglês de ‘Cidade de 
Pedra’, significado em 
português das palavras 
gregas que remetem ao 
grupo investigado.

Cerca de 120 policiais 
federais cumpriram um 
mandado de prisão pre-
ventiva, cinco de prisão 
temporária e 33 manda-
dos de busca e apreensão, 
em 15 diferentes municí-
pios (Boituva, Fernandó-

polis, Itu, 
V i n he d o, 
P i r a c i c a -
ba, Jacareí, 
Por to Fe-
l iz, Santa 
Fé do Sul, 
Santana do 
Parnaíba e 
São Paulo, 
t o d o s  no 
estado de 
SP; Cuia-
b á / M T ; 
Ca ss i lâ n-
d i a / M S ; 
Petrópolis 
e Duque de 

Caxias/RJ; e Belo Hori-
zonte/MG). 

Os mandados foram 
expedidos pela 13ª Vara 
Federal de Curitiba-PR.
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VIDA DE PAI

Dias de rádio
Thomé  T. Madeira

17

Há uma semana, revi um filme muito especial, “A Era 
do Rádio”, do cineasta Woody Allen, e pensei no tempo 
em que o rádio era o grande meio de comunicação, antes 
da Internet e do mundo virtual; hoje, leitor, convido você 
ao menos por alguns momentos a se deixar levar pelos sons 
e teremos algo que, mesmo com o passar do tempo, ainda 
tem lugar em muitos lares e mesmo quando dirigimos, é 
ele que nos traz as coisas do dia, a música que nos toca, 
ou mesmo o bom humor tão necessário em nosso tempo...

O rádio, esse companheiro de todo dia, um tanto esque-
cido, mas presente em muitos lugares onde o mundo virtual 
é uma perspectiva distante, é o meio que faz a dinâmica 
das pequenas cidades , dos bairros mais distantes e é a 
primeira manifestação dos meios de comunicação que se 
tem, esclarecendo, aproximando, desde a mensagem para 
ser “repassada ao destinatário”, ou pedir a música que toca 
o coração, ajudando a acordar (“vambora, vambora, tá na 
hora...”) ou a dormir (“à noite embalamos teu sono...”)

Lembro do meu primeiro transmissor, pequeno, apenas 
com recepção AM (a FM ainda iria chegar), mas já abria 
para mim as portas do mundo a partir do meu quarto, indo 
além do limite – e da capacidade das pilhas – em tudo 
que os programas podiam oferecer, de música a notícias 
passando por esportes e cultura, o rádio abriu as minhas 
asas para ir alto e além...

O grande meio de comunicação de uma época

Deus ajuda quem 
cedo madruga. O velho 
ditado, pronunciado 
tantas vezes por seu avô, 
era repetido à exaustão 
em seus pensamentos 
como forma de con-
solo. Afinal, o relógio 
marcava quatro e meia 
da manhã e era hora de 
iniciar a missão. Criou 
coragem, fez o sinal da 
cruz, e sem pensar de-
mais, levantou-se. O frio 
de oito graus castigava 
a sua Jacareí como há 
muito não se via. 

Já havia preparado o 
seu ‘kit de sobrevivência’ 
na véspera. Não queria 
incomodar a esposa que 
andava tão cansada... 
Sem fazer barulho, ven-
ceu o primeiro desafio 
da manhã: lavar o rosto. 
A água congelante cor-
tava a pele. 

Vestiu a blusa por 
cima da velha camiseta 
de dormir e a calça por 
cima do pijama. A touca 

Conto de fadas

de lã estava a postos, 
pronta para aquecer o 
cocuruto marcado pela 
calvície. Na cozinha, o 
café solúvel, mais práti-
co, já o aguardava com 
algumas torradas que 
saciariam a fome ma-
tutina. 

Hora de sair de casa. 
Com o carro na revisão, 
seria preciso caminhar 
algumas quadras. Ruas 
desertas. Frio de cortar 
os ossos. Neblina espes-
sa. Na praça do bairro, 
bancos úmidos pelo or-
valho gelado da madru-
gada. Mas era preciso 

seguir. A padaria estava 
próxima e o pedido da 
filha precisava ser aten-
dido. Há alguns dias, a 
leitura de um conto de 
fadas revelara à pequena 
que os pães doces mais 
saborosos e mágicos são 
os da primeira fornada. 
Às cinco da manhã. 

Na noite anterior, ela 
havia manifestado ao 
pai o desejo de provar 
destes pães, pois eram 
especiais já que seu cre-
me era preparado pe-
las próprias fadas que 
polvilhavam o açúcar 
encantado e confeita-

vam manualmente cada 
iguaria. Como recusar 
um pedido de tamanha 
importância?

Chegou à padaria. 
Comprou algumas uni-
dades dos pães de creme 
da primeira fornada. De 
fato, pareciam saboro-
sos. Orgulhoso, sorriu, 
pensando no sorriso da 
menina. E lembrou-se 
de que Deus ajuda quem 
cedo madruga, especial-
mente os pais que tanto 
amam e tudo fazem por 
seus filhos. Até mesmo 
realizar a fantasia de um 
conto de fadas.

Fábio Vieira 

O frio era 
cortante 
àquela hora 
da manhã, 
mas ele tinha 
importante 
missão a 
cumprir

Dinorá do Vale

Conversa de bar - Brasil 
Capítulo 6 - O golpe do empréstimo

No capítulo anterior, Manuela revolta-se com a vitimização feminina pelas manchetes 
policiais, enquadrando as tendências opressoras de seu namorado Japonês. Fonseca suscitou 
a versão de pirâmide financeira, enquanto o garçom Messias revela ter sidolesado no golpe. 
Leopoldo sai para pegar o primo espanhol no aeroporto.

Brasão imperial do Brasil na Igreja Matriz de Jacareí

REALISMO MAIS QUE FANTÁSTICO

O gerente passa entre o 
alarido das sempre cheias 
mesas do lendário Bar 
Brasil, com o Diário de 
Jacareí em mãos. “Meu 
Deus! Esses vereadores 
aprontaram mais uma”.

O assunto do emprésti-
mo obtido com documen-
tos públicos ideologica-
mente falsos estava dan-
do o que falar. Traria tal 
natureza de consignados 
a fruição de condições 
mais vantajosas para qui-

tação? Ou o prenúncio de 
um calote? Que af lição 
entre os contribuintes!

“Se eles podem, de-
veria valer também para 
os eleitos aos conselhos 
tutelar e de mobilidade 
urbana. Direitos iguais, 
está na Constituição”, 
defendia à mesa o repu-
blicano Fonseca.

Feliz com a suspensão 
da reintegração de posse 
da invasão intitulada 
Quilombo Coração Va-

lente, Manuela transpira-
va pela camiseta do MST 
para se opor: “nada disso! 
Nas mãos do Estado, 
esse dinheiro reverteria 
em grandes benefícios à 
população, notadamen-
te em saúde, moradia e 
educação”.

Messias passou pela 
mesa com mais uma ro-
dada de chope e apro-
veitou a viagem para 
ironizar a ingenuidade 
de Manu: “das mãos, esse 

dinheiro escorrega para o 
bolso dos agentes do seu 
Estado, isso sim”.

O Japonês da Federal, 
desta feita, não acompa-
nhava a namorada. Ele 
estava em operação sigi-
losa, para cumprimento 
de mandado de prisão 
expedido em desfavor de 
estrangeiro recém-ingres-
so no País.

Enquanto isso, em 
seu BMW, Leopoldo fa-
zia um ‘city tour’ para 
apresentar a rica história 
monárquica de Jacareí 
a seu primo espanhol 
Luiz Felipe, aparentado 
distante do Conde de 
Junqueirópolis.

“Veja bem, pr imo. 
Aqui na Matriz tem um 
lindo brasão do Império 
do Brazil. Bem em frente 
à igreja, pousou Dom Pe-
dro I, dias antes da

Proclamação da In-

dependência, à caminho 
das margens do Ipiranga. 
Ali, defronte aqueloutra 
igrejinha, foi jogada a 
imagem de Nossa Senho-
ra que foi resgatada em 
Aparecida, a Padroeira 
que ganhou de Princesa 
Isabel sua coroa”.

O absorto guia estava 
distraído e foi surpre-
endido pela abordagem 
do Japonês, que foi logo 

algemando o primo ilus-
tre. “Esse espanhol é um 
farsante, o verdadeiro 
nome dele é Fernando. 
Os óculos são disfarce. 

Aprendeu espanhol 
com Professor Motta”, 
explicou o policial. E, di-
rigindo-se ao indiciado: 
“o senhor está preso por 
participação na fraude do 
empréstimo dos vereado-
res”(continua no próximo).
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DESESPERO
Outra vez trem atrasado
Sem piedade e sem vapor
Sem pensar no namorado
Que está desesperado
Pra rever o seu amor

“Ao pai sempre presente, ao pai das horas difíceis, aos pais ausentes por necessida-
de ou presentes por obrigação, aos pais sempre vivos na lembrança, sem exceção, 
somos todos parte deles, dos que ficam, dos que partem. Agosto, mês dos pais; justa 
homenagem. Deus também é Pai.”  BVeloso
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Me. Prof.ª Maria Thereza Cyrino

Retalhos da vida

MEMÓRIAS DO MEU PAI

Sempre presentes em mi-
nhas memórias afetivas esti-
veram os retalhos. Estes restos 
dos tecidos das roupas da famí-
lia confeccionadas por minha 
avó eram transformados em 
retângulos de diversos tama-
nhos geometricamente corta-
dos a partir dos moldes. Mais 
importante aos meus encantos 
era o quadradinho vermelho, 
de onde se expandiam os qua-
drados maiores, Eram vários, 
que ao final compunham a tão 
costurada colcha de retalhos, 
Nascia nosso poderoso edre-
dom caseiro forrado sempre 
de flanela quentinha. Ah que 
delícia descobrir de quem era 
a roupa de cada um deles que 
nos aqueciam com belas lem-
branças, emoções diversas, 
dúvidas e certezas. Os reta-
lhos das roupas da minha avó 
Thereza sempre foram minhas 
maiores certezas.

Esta semana a palavra “re-
talho” esteve muito presente 
e m t udo que  pla ne java . 
Tentei até me safar dela, mas 
inevitável, tive que encará-la 
de frente. Resolvi decifrá-la 
mais profundamente e ali 
encontrei o mapa. 

O MUNDO QUE A GENTE NÃO VÊ

– Mesmo parecendo o ser 
mais forte do mundo, ainda 
é mais fraco que a mãe, mas, 
olhando pelo lado bom, teve 
o direito de ter um dia só dele, 
que vive puxando a orelha e 
dando abraços apertados, 
que baba, mas não assume.  
Ser pai deve ser curioso por-
que tem que dar bronca e 
agradar na mesma intensi-
dade para não gerar intri-
gas, tem que elogiar e reco-
nhecer coisas tão pequenas, 
mas tão importantes na vida 
de uma criança. 

É um grande fardo a ser 
carregado, sorte a nossa que 
eles são bem fortes, geral-
mente maiores que a gente, 

nem que seja até os 12/13 
anos, mas são e sempre sa-
bem o que estão falando, 
sobre a lgum amigo que 
não gosta ou um lugar que 
não quer que você queira, 
fazendo você f icar mais 
bravo que guarda britânico 
e não soltar sequer um sor-
riso, até fulano contar que 
naquele lugar aconteceu 
algo ruim ou coisa parecida.  
    Eu tô na fase sem datas 
comemorativas, o que me 
faz gastar com todo mundo 
e ganhar presentes no Natal e 
aniversário, mas tudo bem, é 
bom demais entregar um pre-
sente e ver um sorriso. Ainda 
mais quando é o do seu pai!

Baba, mas
não assume

DIA DOS PAIS

Pena que eu tenha me-
mória muito curta para o 
fato em si: de exato, não sei 
quando foi, mas, certamente, 
localizo nos últimos anos da 
década de 1950 e atribuo a 
esse acontecimento um jogo 
entre Palmeiras e o glorioso 
América Futebol Clube, time 
da minha cidade e do promo-
tor Dr. José Luiz Bednarski, 
São José do Rio Preto.

Naquela época, o América 
era time maravilhoso e meu 
pai seu torcedor fanático, tão 
fanático quanto quando tor-
cia para o Palmeiras. Fomos 
ao estádio no domingo en-
solarado, eu sentadinha nos 
ombros de meu pai, menina, 
assistir a um jogo em que, 
claro, deu Palmeiras numa 
lavada de gols inesquecível.

Ao fim, meu pai, triste, 
foi descendo as escadas, me 
levou até em frente ao vestiá-
rio e me disse: “Fique aqui e 
não entre. Vou buscar o maior 
jogador deste mundo pra você 
conhecer”. E desse momento, 
senhoras e senhores, jamais 
me esquecerei. Pouco tempo 

depois, ajoelhou-se diante da 
menina que eu fui um jogador 
muito louro (na verdade, acho 
que era albino...), vestindo a 
camisa do time de meu pai. 
Jamais me esquecerei daquele 
rapaz que, sentado sobre os 
calcanhares, para alcançar-
me o tamanho, me estendeu 
a mão espantado e disse: “ 
Uma menina! E torce pelo 
Palmeiras!”

“Eu? Eu nunca, nunca 
viu??? Eu sou é corinthiana...”

Eles riam, o jogador me 
abraçou com força; não me 
esqueci de seus joelhos pon-
tudos e rodeados de nervos 
fortes e treinados e do ‘cheiro 
acre’ daquele cara que, só em 
casa, durante o jantar, meu 
pai me revelou quem era: 
“Filha, você sabe quem era 
aquele moço? Era o Ademir 
da Guia, do Palmeiras...”

Por esse motivo é que fui, 
sou e sempre serei corinthia-
na. Com th.

Por que sou corinthiana
Esther Rosado

“Ele me estendeu a mão e disse: Uma menina! E torce pelo palmeiras!”

Era o nosso poderoso ededron caseiro forrado de flanela e quentinho

 Ana Gabriela-PDSXXI

Benedito Veloso

O mercado editorial brasi-
leiro enfrenta mais um pro-
blema: a censura aos conteú-
dos dos livros direcionados à 
criança. Havia algum tempo 
que não se falava nisso de 
maneira aberta; semana pas-
sada o assunto estourou na 
imprensa escrita.

Bruxas e duendes sãos o 
principais alvo do patrulha-
mento. Por extensão, Lobiso-
mens, curupiras, mulas sem 
cabeça e sacis que se cuidem.

A ministra da Mulher, Fa-
mília e Direitos Humanos, 
Damaris Alves, deu seu piteco. 
Posicionou-se radicalmente 
contra vários livros infantis 
com esses personagens, prin-
cipalmente o chamado ‘Ma-
nual Prático de Bruxaria’, de 
Malcom Bird, lançado 20 anos 
atrás, no ano 2000. 

“Para fazer ventar dê vários nós 
num pedaço de barbante vermelho 
do comprimento de sua sombra; 
para secar verrugas, esfregue nelas 
um saquinho com nove ervilhas 
secas; para não se cansar em via-
gens longas – quando a vassoura 
quebrar –, ponha uma folha de 
artemísia no sapato”. Que mal 
pode haver numa brincadeira 
dessas?! E qual a diferença 
disso com um príncipe trans-
formar-se em sapo, ou da maçã 
que a Branca de Neve comeu e 
entrou em longo sono profun-
do até ser beijada por outro 
príncipe?

As crianças de hoje – con-
verse com uma e vai logo per-
ceber – absorvem notícias pela  
TV com enredos cruéis e – pior 
– verdadeiros, como 228 pesso-
as mortas pelo rompimento de 
Brumadinho. ou massacre de 
presos no Pará.

Qual palavra assusta mais, 
‘abracadabra’ (que na vida real 
não leva a nada) ou ‘corrupção’ 
que levou governadores e  ex
-presidentes à prisão e corroi o 
Brasil a cada dia?!

Basta fazer um rápido le-
vantamento pela internet 
de quanto sofrimento físico 
e moral  as crianças foram 
vítimas nos mesmos 20 anos 
em que o livro criticado pela 
ministra circula.

Não há bruxaria pior que 
roubo de dinheiro por um pai 
que arrecadou dinheiro pela 
internet dizendo ser para trata-
mento de doença grave de um 
filho. Ou de políticos acusados 
de roubar merenda escolar de 
alunos pobres.

Melhor deixar as crianças 
sonharem e divertirem-se en-
quanto ainda lhes permitem. 

Caça às bruxas
AJLETRAS

A censura sai da toca
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Passei em cada significado 
nas curvas e obstáculos des-
te caminho. E olhem o que 
encontrei: parte que se tira, 
corta de alguma coisa, es-
pecialmente tecido, pedaço, 
fragmento; parte de um todo, 
fração; sobra de peça nas lojas 
de tecidos ou do tecido de cos-
tura; parte do organismo re-
tirado para enxerto; operação 
que consiste em modernizar 
o talho de um brilhante ou 
entalhar de novo uma pedra 
quebrada,

Eureca! Achei meu tesouro 
ao final desta jornada e que 

descrevo assim: No tecido da 
vida, encontrei nas frações do 
tempo, fragmentos de vivên-
cias, partes que se tira da  in-
tenção verdadeira e amorosa 
de um coração que acredita 
ter lapidado um brilhante eter-
no. Mas eis que chega a roda 
viva e carrega o significado do 
retalho numa nova operação 
que modernizando e talhando 
de novo a vida quebrada. 

Gratidão pela intuição in-
tencional do mundo que a 
gente não vê! E é vida guerreira 
que segue expandindo Luz, 
única certeza do coração!
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Por que lemos? Lemos  por-
que temos que estudar deter-
minado autor ou obra para tes-
te de conhecimento em prova 
escolar;  lemos para aumentar 
nosso conhecimento em algum 
assunto técnico de nosso inte-
resse; lemos porque um amigo 
nos indicou uma obra espe-
cífica da qual gostou ou que 
está na lista dos mais vendidos 
e queremos parecer atuais e 
“antenados” com a produção 
literária em voga, mas, lemos 
também e sobretudo porque 
não conseguimos sobreviver 
neste mundo cada vez mais 
árido de fantasias e enredos 
envolventes que nos possibili-
tem entender a nós mesmos e 
ao mundo que nos cerca. Ler 
um livro é nos apossarmos de 
uma história através do olhar 
e dos sentimentos de um deter-
minado autor sem sairmos de 
nosso lugar, de nossa época, de 
nossa realidade. Ler um livro 
nos permite entender outros 
pontos de vista, outras visões 
de mundo para confrontarmos 
com as nossas, e assim nos 
tornarmos pessoas mais sábias, 
mais tolerantes, mais fraternas. 
E essas experiências, essas 
“viagens” através do tempo, 
dos costumes, dos insights, 

das dores e regozijos de alma 
relatados por outros homens 
e mulheres tornam-se mais 
prazerosas se as fazemos em 
grupo. Para isto estão surgindo 
entre nós e cada vez em maior 
número os Clubes de Leitura. 
Neles, além de partilharmos o 
prazer da companhia, encon-
tramos pessoas para as quais 
ler é muito mais do que uma 
atividade puramente cultural. 
Ler é uma forma de crescer e 
de fazer novos amigos. Os Clu-
bes de leitura, em sua maioria, 
adaptam-se ao perfil de seu 
publico. Há os que se dedicam 
exclusivamente à literatura 
infanto juvenil; outros que 
escolhem ler autores clássicos 

da literatura universal ou da 
literatura nacional, ou ainda 
autores contemporâneos, ou 
obras de escritoras.

Segundo a percepção de 
Andréa Schmitz- Boccia, em 
seu estudo intitulado “Clubes 
de Leitura: a construção de 
sentidos em situações colabo-
rativas” são três as diretrizes 
que permeiam a experiência 
dos Clubes de leitura: a valori-
zação das impressões do leitor, 
o diálogo democrático sobre a 
obra e o diálogo entre pares. 
Nós fazemos isto em Jacareí, 
no Clube de Leitura Catioca, 
a cada segunda feira, de 15 em 
15 dias. Gosta de ler? Então 
junte-se a nós.

Ludmila Saharovsky

Clubes de Leitura
LIVROS

O prazer de ler em grupo

                  VIDA

Renata Bednarski

O avanço da ciência, bem 
como as semelhanças neu-
rológicas e fisiológicas entre 
animais e humanos, tornam 
incontestável que eles são seres 
sencientes, capazes de ativida-
des cognitivas e emocionais, 
ainda que lhes neguem alguns 
níveis de consciência.

Notório é também que, 
muito além da simples ativi-
dade cognitiva, determinados 
animais desempenham com-
portamentos mais altruísticos 
do que alguns 
seres huma-
nos. Nossos 
noticiários es-
tão recheados 
de exemplos 
neste sentido.    

Entretanto, 
em contrapar-
tida ao avanço 
das descober-
tas científicas, 
em polêmicos 
artigos legais, 
como verda-
deiro retroces-
so, os animais 
a i n d a  p o s -
suem status de 
propriedade. 

O problema é que, em ra-
zão desse status, não é rara a 
permissão para ignorar seus 
interesses e lhes infringir todo 
tipo de sofrimento, quando 
essa atitude é economicamente 
vantajosa ao proprietário.

 Contudo, em revolucioná-
rias e importantes decisões, o 
judiciário tem se posicionado 
de forma diversa. Na Cidade 
de Itajaí/SC, a juíza, Marcia 
Krische, determinou a guarda 

Elo entre  
Terra e Céu

compartilhada do gatinho 
Mingau entre seus tutores, 
que comprovaram o convívio 
duradouro devotado ao felino.

 Neste mesmo sentido, o 
STJ decidiu que ‘os animais 
de companhia são sencien-
tes, dotados de sensibilidade, 
sentindo as mesmas dores e 
necessidades biopsicológicas 
dos animais racionais, e tam-
bém devem ter o seu bem estar 
considerado’.

Por fim, para a sorte daque-
les que torcem 
pelos peludos, 
não é preciso ir 
longe para cons-
tatar esse grande 
avanço das de-
cisões judiciais. 
A juíza da Ter-
ceira Vara Cível 
de Jacareí, Dra. 
Luciene Ribeiro, 
concedeu tutela 
de urgência de 
busca e apreen-
são da cachor-
rinha Piola, de-
volvendo-a para 
os braços de sua 
tutora, após ter 
sido levada por 

seu ex-companheiro sob a ale-
gação de que aquele bem lhe 
pertencia.

Com essas convicções, é 
possível acreditar em um fu-
turo promissor.  

Assim, há de vir o dia em 
que o homem será desperta-
do; e esse animal que agora é 
tratado como propriedade por 
nossa legislação, será respeita-
do, restabelecendo o Elo entre 
a Terra e o Céu.

Clube de Leitura Catioca em uma das reuniões ordinárias quinzenais

Ele chegou quando agência 
bancária estava fechando. 
Entrou. Era daqueles dias que 
parece todo mundo ter combi-
nado de ir ao banco. 

Foi chamado para a mesa 7. 
Um funcionário exausto tirou 
a cordialidade do fundo do 
‘volume morto’, como se diz 
na gíria bancária, e conseguiu 
liberar um sorriso amarelo:

– Em que posso ajudá-lo?
– Quero abrir uma conta.
– Seu nome, por favor?
– José da Silva, mas pode me 

chamar de Zé do Sacolé. 
– Sexo?! (Era evidente, mas 

escapou; foi o cansaço). Sacolé 
inflou o peito:

– Três vezes por semana e 
sem precisar de pílula azul!

O funcionário fingiu que não 
entendeu e continuou: 

– Nascimento?!
– Na Santa Casa.
Quase disse besteira, mas 

prosseguiu firme: 
– Natural?...
– Tudo natural; até cabelo – 

disse puxando um tufo grisalho.
O funcionário, quase no 

limite continuou
– Estado civil?!
– Morro junto!
–O Senhor quis dizer: ‘Moro 

junto’, suponho.
– Moço, sou tão apaixonado 

pela Cacilda, que morro junto 
com ela se for preciso.

– Escolaridade?!
– Não sei ler nem escrever. 
– Quer abrir que conta?! 
– A que é mais segura. 
– Corrente – disse o funcio-

nário em deboche.
– Essa mesmo! Matou! Gos-

tei do senhor! A conta que 
prende a gente com correntes 
de juros e débitos – emendou 
Sacolé, fazendo gracinha.

O atendente não xingou para 
não perder o emprego:

– Qual o objetivo da conta?!
Sacolé perdeu a esportiva:
– Isto aqui é banco ou dele-

gacia?! Vai perguntar se tenho 
amante?!; Só falta!

O funcionário ‘jogou a toa-

lha’: chamou o gerente.
Deu sorte. O chefe estava de 

bom humor. Foi  até a mesa nº 7
– Senhor, pelos seus dados 

cadastrais...
– Que dados?! Minha reli-

gião e minha mãe não permi-
tem – disse com certo orgulho.

O Gerente consertou:
– Eu quis dizer ‘ficha cadas-

tral’. O banco não possui o tipo 
de investimento que trará os 
melhores benefícios para seu 
perfil. Vá até o Banco Manero 
(concorrente, é claro) que têm 
investimentos adequados.

– Tá certo, tá certo. Não pre-
cisa ser modesto. Vim daquele 
banco agora. O gerente de lá 
disse que talvez vocês quises-
sem me mandar de volta, mas  
que eu insistisse em ficar aqui 
porque vocês são bons, mas 
muito modestos. Vamos acabar 
logo com isso que está na hora 
da minha cervejinha. Onde foi 
mesmo que a gente parou?! 

(Concorrencia entre bancos 
não é brincadeira).

lIDA BANCÁRIA

O perfil 
do cliente

Marisa Miras

Toda vez que venho de uma 
viagem quero ver o rio que 
corta minha cidade, só assim 
eu sinto que cheguei.

De cima da ponte, meu 
olhar cheio de suas águas 
prolongam como braços para 
pegá-lo, como criança que tudo 
vê com as mãos.

De tão antigo, sempre divi-
diu a vida em duas margens, 
mas se estende para mim até 
aonde meus olhos alcançam.

As árvores, a vegetação, os 
aguapés, as f lores assistem o 
mesmo espetáculo todos os 
dias e não se cansam de vê
-lo, sempre o mesmo, sempre 
novo... nem eu.

Penso em quem determina 
o caminho, se as águas com 
sua força ou o leito que se ofe-
rece como um berço com seus 
limites. Pode ser que façam um 
acordo de contenção e expan-

são como pares que acertam o 
passo em uma dança. 

Às vezes ele me passa turvo, 
mas sempre traz águas novas 
que diluem suas impurezas. 
Sofre, mas segue seu destino.

As pedras, os galhos, os decli-
ves, os obstáculos o fazem mais 
bonito, inventam movimentos 
para prosseguir seu caminho, 
causando pequenas cascatas, 
redemoinhos, espumas.

O rio é movimento. Tem 
ciladas, mistérios, muitas ve-
zes onde parece raso pode ter 
profundidade e perigos, mas, 
como a vida, em certos trechos 
é tranquilo e nos apazígua.

Me sinto também cortada 
por esse rio que me faz mar-
gens, me esculpe, enquanto 
eu o represo, o contenho, neste 
movimento eterno de conces-
são; não sei onde começo e 
onde ele termina.

CRÔNICA

O Rio Paraíba
Silvana Conterno

A justiça devolveu Piola à tutora

Renata Bednarski
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Remando com estilo
Edson Pereira é único no fabrico de canoas canadenses

Conta o Rio Paraíba 
que os criativos, empre-
endedores e talentosos 
habitantes de Jacareí 
nutrem uma história de 
amor com a água. 

Eis o exemplo de Ed-
son Pereira, idealizador 
e proprietário da Saint 
Claire Strip Canoe and 
Paddles. Sua empresa é o 
primeiro e único estalei-
ro do Vale do Paraíba ex-
clusivamente dedicado à 
construção artesanal de 
canoas canadenses. 

O Estação Jacareí vi-
sitou seu ateliê náutico, 
no Jardim Paraíba, para 
conhecer seu magnífico 
trabalho. 

Estação Jacareí (EJ) 
– Como surgiu a ideia de 
fazer canoas canadenses 
tão longe do Canadá?

Edson Pereira (EP) 
–Foi pescando na tran-
quilidade do lago do con-
domínio onde moro. 

EJ – Como você apren-
deu a fazê-las?

EP – Vídeos na in-
ternet mostraram que 
seria possível. Em se-

guida, importei livros 
com dicas preciosas sobre 
confecção de moldes e o 
manuseio da madeira. E 
coloquei a mão na massa!

EJ – O Rio Paraíba 
pode ser navegável por 
canoa canadense?

EP – Ela é feita para 
águas calmas e traves-
sia de lagos. Talvez em 
algum trecho mais tran-
quilo seja, sim, possível.

EJ – Quais as vanta-
gens da canoa canadense 
para a canoa comum?

EP – Confecção arte-
sanal, acabamento belo, 
pintura diferenciada, 
cuidado e capricho em 
cada detalhe, uso de ma-
deira nobre (cedro rosa), 
material leve e resistente 
aos efeitos da água. Nada 
de fibra de vidro, linhas 
de montagem, pintu-
ras chamativas e moldes 
grosseiros.

EJ – A confecção dos 
remos é um artesanato 
diferenciado?

EP – Sim, uma arte 
à parte. Há livros espe-
cíf icos. Cada um tem 

modelo e desenhos que 
representam uma identi-
dade étnica própria, pois 
são nobres ferramentas 
de tribos da América do 
Norte. Além do cedro 
rosa, uso madeira clara 
(gaxeta) e escura de alta 
qualidade, o que gera um 
contraste de rara beleza 
no resultado final.

EJ – Qual a durabili-
dade da canoa e como é 
sua manutenção?

EP – Como só vai ma-

	 PERFIL

terial nobre e as tiras de 
madeira são encaixadas 
manualmente, com pos-
terior aplicação de resi-
na especial, o prazo de 
validade é praticamente 
infinito, basta cuidado 
no transporte. A manu-
tenção é bem simples: 
reposição da resina epóxi 
nos riscos maiores.

EJ – Quanto tempo 
demora para se fazer uma 
canoa canadense?

EP – Em média, 40 

BURGO MESTRE 

dias. A atenção no pro-
cesso é primordial, foco 
total em cada detalhe.

EJ – Para quem a ca-
noa canadense é indi-
cada?

EP – A quem busca 
uma navegabi l idade 
ágil, suave e prazerosa. 
Embarcação ideal para 
contemplar a Natureza. 
Obviamente não reco-
mendável para crianças 
desacompanhadas e cor-
rentes revoltas.

José Luiz Bednarski

crônica

Quando eu 
e meus primos 
passamos 
pelos portões 
enferrujados, vi 
flores gigantescas, 
anões passeavam 
de um lado para 
o outro, casinhas 
na cor de terra, 
de um cômodo 
apenas, com telhas 
de cerâmica.

Não me lembro 
o que fui fazer lá! 
Muitas lembranças 
são bem claras, os 
sorrisos enrugados, 
os cabelos brancos, 
as mãos manchadas, 
pessoas felizes ao 
ver crianças. 

Não vou mentir, 
de alguns tive medo!

O clímax foi 
quando entramos 
em uma casinha. 
A dona se vestia 
com roupas de 
cigana, sentei em 
uma cadeira no 
meio do cômodo, 
e ela começou 
a benzedeira. 

Disse palavras 
estranhas e 
tocava minha 
nuca. Em minha 
cabeça infantil 
deduzi que a cem 
metros de minha 
casa, depois da 
rodoviária, existia 
um lugar mágico.

Cresci, mudei 
de casa, casei, 
mudei de casa e 
mudei de casa. 
Certa vez, depois 
de décadas, passei 
novamente pela rua 
da rodoviária e vi o 
terreno vazio. Hoje, 
um grande hotel 
foi construído ali.

As flores gigantes 
eram girassóis, os 
anões eram anões 
comuns, de jardim 
e aquela senhora 
vestida como cigana 
era uma velhinha. 

Aquele
lugar
mágico...

Pedro Renato Paiva
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Sempre gostei dessa 
palavra: Folclore. As 
professoras contavam o 
significado, mostravam 
figuras das lendas, expu-
nham gravuras em mu-
ral: havia iteratividade. 
A gente voltava pra casa 
ansioso para contar aos 
pais as novidades. Os 
colegas se reuniam para 
decidir sobre como fazer 
os trabalhos. Eu ‘bebia’ 
as histórias contadas e 
ficava a imaginar os pos-
síveis detalhes de cada 

figura, quando havia. 
Uma das lendas era a 

da “Cobra Grande” que 
nas noites enluaradas 
saía do fundo do rio e se 
transformava num for-
moso cavalheiro, gentil, 
sedutor.

Teria sido assim: Uma 
índia teve casal de f i-
lhos gêmeos. A mãe, por 
não aceitar, lançou as 
crianças no rio. Mas, or 
gêmeos não morreram 
e passaram a viver nas 
matas. Nonato, o meni-

no, passou a ser protetor 
dos animais; A irmã, ao 
contrário maltratava os 
bichos. Para castigá-la, 
nonato matou a irmã e, 
como castigo, foi trans-
formado numa enorme 
cobra. Mas, como fora 
um defensor dos animais, 
teve como atenuante do 
castigo poder sair nas 
noites voltando a ser uma 
pessoa, desde que voltas-
se para o rio antes da lua 
desaparecer.

Numa noite do mês 

de agosto, a Fundação 
Cultural Jacarehy pro-
moveu uma representa-
ção da lenda da Cobra 
Grande. 

Da sacada do apar-
tamento onde moro 
assisti à encenação. E 
imaginei como seria 
se ainda estivesse na 
escola. É o verdadeiro 
encanto das lendas: 
faz com que voemos 
imaginariamente ao 
passado recordando o 
que de melhor vivemos. 

Agosto,
mês do

folclore
Geraldo José da Silva
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Doria entrega viaturas e autoriza obra de 
nova sede do Batalhão da PM em Jacareí

Alunos da rede estadual da região 
voltaram às aulas na quarta-feira

Novo comando da Polícia Militar será construído ao lado da Fatec, na Avenida Avareí, em área estadual
A Redação

O  gove r n a d o r  d e 
São Paulo João Doria 
(PSDB) e o Secretário 
da Segurança Pública, 
Genera l  João Cami-
lo Pi res de Campos, 
entregaram no último 
sábado (27) 70 viaturas 
para reforçar a frota da 
Polícia Militar do Vale 
do Paraíba. Durante o 
evento em São José dos 
Campos foi autorizada 
também a contratação 
da empresa que cons-
truirá a nova sede do 
41º Batalhão de Polí-
cia Militar do Interior 
(BPM/I), com sede em 
Jacareí, e do Centro de 
Operações da Polícia 
Militar (Copom) de São 
José dos Campos. 

C o m  u m  i nve s t i -
mento total de R$ 5,6 
milhões, a estimativa 
é que os trabalhos de 
construção do novo ba-
talhão da PM em Jaca-
reí comecem em agosto 
deste ano e terminem 
em um ano. 

Entre os benefícios 
da obra, que ocupará 
uma área ao lado da 
Fatec, na região do Ava-
reí, está que a unidade 
abrigará também a 1ª 
Cia do batalhão, que 
antes ficava em um ou-
tro imóvel alugado.

Para o prefeito de Ja-
careí, que compareceu 
à solenidade em São 

José, a construção do 
novo batalhão da PM 
no município represen-
ta um passo a mais na 
melhoria da prestação 
de serviço. “A presen-
ça do governador na 
região, anunciando a 
ampliação do Copom 
e o estudo para a inte-
gração das rodovias no 
sistema de monitora-

mento, são notícias que 
também nos animam 
bastante, além das via-
turas anunciadas hoje e 
do aumento de efetivo 
nas polícias civil e mi-
litar, que ocorrerão em 
breve”, reforçou Izaias 
Santana (PSDB). 

VIATURAS
Para aquisição das 

novas viaturas, foram 
investidos mais de R$ 
5 milhões. Os veículos 
entregues são compostos 
por 45 carros modelos 
Spin e Trailblazer, 16 
motocicletas e 8 Bases 
Comunitárias Móveis. 
Os veículos têm nova 
identidade visual. A ex-
pectativa é que em cinco 
anos toda a frota da PM 
assuma o modelo. O 
novo grafismo das via-
turas reduz o tempo da 
pintura e os custos. 

COPOM
Com um investimen-

to total de pouco mais de 
R$ 16,193 milhões, a esti-
mativa é que os trabalhos 
comecem em agosto e 
que outros R$ 17 milhões 
sejam destinados para a 
infraestrutura tecnológi-
cas da unidade. 

O prédio permane-
cerá no mesmo imóvel, 
na Avenida Deputado 
Benedito Matarazzo, 
9.931, no Jardim Oswal-
do Cruz, em São José 
dos Campos. 
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O prefeito de Jacareí, 
Izaias Santana ao lado do 
governador João Doria (PSDB) 
durante evento em São José

A partir de 2020, as escolas estaduais de São Paulo terão 
um novo calendário escolar

Os 175 mil de estudan-
tes matriculados nas 338 
escolas estaduais do Vale 
do Paraíba voltaram às 
aulas na quarta-feira (31). 
Professores e gestores 
deram início ao segundo 
semestre do ano letivo 
desde segunda-feira (29) 
com atividades do pla-
nejamento escolar. O 
calendário prevê que o 
ano letivo de 2019 termi-
ne a partir do dia 16 de 
dezembro.

As datas foram pu-
blicadas em resolução 
da Secretaria Estadual 
da Educação no Diário 
Oficial do Estado, po-
rém cada escola pode 

Fim do ano letivo 
ocorre a partir do 
dia 16 de dezembro; 
no ano que vem 
escolas vão seguir 
novo calendário

organizar de forma au-
tônoma o próprio calen-
dário pedagógico e de 
atividades.

Alunos da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) e 
do Centro de Estudos de 
Línguas (CEL) também 
retornam as atividades a 
partir desta quarta.

2020
A partir de 2020, as 

escolas estaduais de São 
Paulo terão um novo ca-
lendário escolar. Haverá 
a introdução de recessos 
de uma semana ao final 
do primeiro bimestre, 
no mês de abril, e do 
terceiro bimestre, em 
outubro. Assim, alunos 
e professores terão pau-
sas ao término de todos 
os bimestres – ao final 
do segundo e do quarto 
bimestres, as férias estão 
mantidas.

O objetivo é organizar 
o calendário e o plane-
jamento das atividades 
pedagógicas, além de 

garantir que docentes que 
atuam nas redes estadual 
e municipais consigam 
conciliar os períodos de 
recesso escolar e férias.

O próximo ano leti-
vo começa no dia 3 de 
fevereiro, com encerra-
mento previsto para 22 
de dezembro.
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Audiência 
Pública sobre 
tarifa do circular
neste sábado (3) 

A Câmara Municipal 
recebe, neste sábado 
(3), uma Audiência Pú-
blica sobre o reajuste 
da tarifa do transporte 
público. O evento, con-
vocado pela Prefeitura, 
através da Secretaria 
de Mobilidade Urbana 
acontece no auditório 
da Casa, a partir das 
14h. O evento é aberto 
à população e contará 
com a participação 
dos membros do 
recém-criado Conselho 
Municipal de Mobilida-
de Urbana. 

Festival dos 
Imigrantes 
ajuda entidades 
de Jacareí

O 12º Festival dos 
Imigrantes de Jacareí 
começou na sexta-feira 
(2). A programação 
segue até o final de 
semana seguinte, 
sempre às sextas, 
sábados e domingos, 
com o encerramento 
das atividades no dia 
11 de agosto, Dia dos 
Pais. Além do Bunkyo, 
participam outras 
nove entidades, com a 
venda de pratos típicos 
do país que represen-
tam. Toda a renda 
será revertida para as 
próprias entidades. A 
programação comple-
ta está disponível no 
site www.festivaldosi-
migrantes.com.br.

Divulgação/PMJ
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DETETIVE PEREIRA
Investigações em Geral, 

com escritório na Avenida 
Roberto Lopes Leal, nº 897, 

Jardim Santa Maria, em Jacareí. 
Tel.: (12) 98284-4430 

(WhatsApp).

COTA CONTEMPLADA
Crédito imobiliário 

no valor de R$ 400 mil. 
Quero R$ 48 mil e passo dívida. 

Particular. 
Tel.: (12) 99640-3955

       editais

ACADEMIA JACAREHYENSE DE LETRAS
CONVOCAÇÃO  

Os Acadêmicos ficam convocados para participar e votar na 
ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA a se realizar na sede da en-
tidade à Rua Lamartine Delamare, nº. 153, dia 5 de agosto às 
19h30 para discutir e votar emendas ao Estatuto e Regimento 
Interno.

Jacareí/SP, 03 de agosto de 2019

BENEDICTO SERGIO LENCIONI
Presidente

Legenda- Crédito- 

Olho

Parceria leva cadastramento biométrico 
obrigatório para o AtendeBem de Jacareí
A ação, iniciada em agosto, é fruto da parceria entre o Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo (TRE) e a Prefeitura Municipal

        
  SERVIÇO ELEITORAL EM JACAREÍ

Cartório da 396ª Zona Eleitoral



Rua Olímpio Catão, 499 
(12) 3951-7115 - Aberto das 12h às 18h.

Cartório da 62ª Zona Eleitoral
Rua Dr. Waldemar Berardinelli, 86

 (12) 3951-9915 - Aberto das 12h às 18h.

A Redação

O Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo 
(TRE) e a Prefeitura Mu-
nicipal f irmaram uma 
parceria para o cadastra-
mento biométrico obri-
gatório no AtendeBem 
de Jacareí, que funciona 
no andar térreo do Paço. 

O serviço no local foi 
iniciado na quinta-feira, 
dia 1º de agosto, e segui-
rá, inicialmente, até o 
mês de outubro. 

São dois guichês de 

atendimento, sendo um 
para cada zona eleitoral 
do município: 62ª e 396ª. 
O TRE cedeu funcioná-
rios para a realização do 
serviço e a administração 
municipal estrutura fí-
sica de espaço e equipa-
mentos.

Para ser atendido basta 
comparecer das 9h às 
12h e das 13h às 17h, 
com os seguintes do-
cumentos: documento 
oficial de identificação 
(RG, carteira de traba-
lho, carteira profissional 
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emitida por órgão criado 
por lei federal, certidão 
de nascimento ou de ca-
samento); comprovante 
de residência (contas de 
água, luz, telefone, ce-
lular, bancárias ou ou-
tras, desde que contenha 
nome e endereço e seja 
recente, com menos de 
três meses de emissão); 
e título eleitoral, se tiver.

Serão atendidos elei-
tores de todos os bairros 
de Jacareí, não havendo 
a necessidade de agen-
damento prévio para a 
biometria. 

OBRIGATÓRIO
O cadastramento está 

sendo realizado em 478 
municípios paulistas des-
de fevereiro deste ano. 
A Revisão do Eleito-
rado, como está sendo 
chamada pela Justiça 
Eleitoral, termina em 19 
de dezembro de 2019, e 
o comparecimento do 
eleitor é obrigatório. 

O cadastramento 
biométrico no 
AtendeBem de Jacareí 
seguirá, inicialmente, 
até outubro deste ano
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       Saúde

Acima de qualquer suspeita 

Recomendamos...
Fundação Cultural promove este

mês a 14ª Mostra de Artes Cênicas

A Fundação Cultural de Jacarehy realiza, entre os 
dias 2 e 11 de agosto, a 14ª Mostra de Artes Cênicas. 
O evento promete inúmeras atrações, entre as quais 

espetácu-
los teatrais, 
de rua, cir-
co-teatro, 
dança, lam-
be -l ambe 
de caxeiros, 
documen-
tários, entre 
outros.

De acor-
do com a 
autarquia, 
foram mais de 120 inscrições de grupos de todo o país, 
nas mais diferentes linguagens cênicas. 

Mais informações e agenda de eventos no site www.
fundacaocultural.com.br. 

variedades

Coreógrafa de Jacareí é destaque 
no Festival de Dança de Joinville
Monique Paes concorreu ao prêmio na Mostra Competitiva onde conquistou o primeiro lugar A história de Theodore Bundy é assombrosa, no míni-

mo. Nos anos 1970, assassinou dezenas de moças 
e para isto usou o seu charme, simpatia e conversa 

fiada. Tinha um relacionamento com Liz, uma mãe solteira 
jovem e inocente que conheceu na balada.

De olhos fechados, ela teve dúvidas sobre a conduta 
do parceiro, mesmo após suspeitas e pistas apontarem 
a ele. Rompido o caso, Liz escreveu o livro que foi a base 
para o filme ‘A Irresistível Face do Mal’, ‘Príncipe Fantas-
ma: A Minha Vida com Ted Bundy’.

O diretor é Joe Berlinger, que este ano lançou também 
o documentário cujo tema é o serial killer. Mas o longa-
metragem, que estreou esta semana por aqui, tem o ídolo 
adolescente Zac Efron e a ex-Branca de Neve Lilly Collins 
(‘Espelho, Espelho Meu’, 2013) como os protagonistas.

A intenção do roteiro de Michael Werwie é fixar o dra-
ma no casal e na suposta pureza e castidade de Liz, apai-
xonada de forma cega pelo noivo bandido. Bundy é preso, 
há provas contra ele, foge 2 vezes da cadeia e a jovem 
insiste em botar a mão no fogo por ele.

‘A Irresistível Face do Mal’ é, apesar do script de tintas 
fortes na parte fraca da história, a paixão de Liz, linear e 
de boa vontade. Filmes baseados em fatos tendem a ser 
mais fortes e atraem os espectadores.

E as atuações de Efron e Collins não comprometem. 
As participações especiais adocicam a produção: Haley 
Joel Osment (o garotinho de ‘O Sexto Sentido’, 1998, ago-
ra aos 30 anos de idade – é o colega de trabalho de Liz), 
John Malkovich (como o juiz do caso Bundy) e Jim Par-
sons (Sheldon, da série ‘Big Bang: a Teoria’ – interpreta 
o promotor). 

Berlinger consegue passar ao público seu objetivo: 
como alguém pode distorcer as realidades simplesmen-
te negando ou afastando toda a possibilidade cínica da 
história. Bundy brigou com advogados, assumiu a própria 
defesa e quase conseguiu se passar por um sujeito acima 
de qualquer suspeita. 

Duração: 108 minutos. Cotação: bom.

Rodrigo Romero é jornalista e
 escreve para este jornal semanalmente 

www.recantodasletras.com.br/autores/rodrigoromer

A Redação

A jacareiense Moni-
que Paes recebeu o prê-
mio de melhor coreógra-
fa do tradicional Festival 
de Dança de Joinville, 
realizado entre os dias 16 
e 27 de julho, no interior 
de Santa Catarina. 

A profissional concor-
reu ao prêmio na Mos-
tra Competitiva onde o 
Monique Paes Studio 
de Dança conquistou o 
primeiro lugar, e ela, Mo-
nique, o título de melhor 
entre os competidores. 

O festival contou com 
mais de 3.300 inscritos, 
sendo que desse total 277 
coreografias foram para a 
Mostra Competitiva tota-
lizando mais de nove mil 
concorrentes durante o 
evento, entre bailarinos, 
cursistas, coreógrafos, 
entre outros. 

A escola de Monique 

Paes participou da Mos-
tra Competitiva na ca-
tegoria Jaz Dance (Duo 
Sênior), com a coreogra-
fia ‘Te Amarei para Sem-
pre’, com representantes 
da cidade de São Paulo 
e de Cubatão, respecti-
vamente, nas segunda e 
terceira colocações. 

Outras duas coreogra-

Estamos orgulhosos 
por Jacareí e por 
levar o nome do 
Monique Paes Studio 
de Dança tão longe



Monique Paes, premiada no
Festival de Dança de Joinville

f ias apresentadas pela 
escola de Jacareí se desta-
caram entre os primeiros 
colocados: ‘Me Leva na 
Mala!’, segundo lugar 
na categoria Jazz Con-
junto Júnior e ‘Censu-
ra’, terceira colocada 
na categoria Sapateado 
Conjunto Júnior. 

Além da premiação 
Monique Paes terá seu 
nome eternizado na ‘cal-
çada da fama’ do festival, 
“um lugar onde todos os 
corógrafos querem che-
gar”, celebra a coreógra-
fa. “Estamos orgulhosos 
por Jacareí e por levar o 
nome do Monique Paes 
Studio de Dança tão lon-
ge”, completa. 

A coreógrafa Monique Paes 
terá seu nome eternizado 
na ‘calçada da fama’ 
do Festival de Dança 
de Joinville
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Justiça

Defensoria obtém liminar que 
suspende eleição do ConMob

A Redação

A Defensoria Pública 
de SP obteve uma decisão 
liminar que suspende o 
processo eleitoral para 
escolha dos membros do 
Conselho de Mobilidade 
Urbana de Jacareí. O 
órgão contesta a falta de 
observância de critérios 
para criação do ConMob 
“que garantissem ampla 
diversidade de participa-
ção e o devido respeito 
à proporcionalidade de 
participantes”, enfatiza.

A decisão foi proferida 
nesta sexta-feira (2) pela 
juíza Rosangela de Cássia 
Pires Monteiro, da Vara 
da Fazen d a  P ú b l i c a 
de Jacareí, atendendo 
a  ped ido for mu lado 
pelo Defensor Público 

Bruno Ricardo Miragaia 
de Souza em Ação Civil 
Pública.

Segundo consta na 

O AtendeBem da Prefeitura recebeu  eleitores para votação 
do Conselho Municipal de Mobilidade Urbana

Em eleição aberta, 
apenas 282 escolhem 
membros do Conselho

Os me mbros  do 
Conselho Municipal 
de Mobilidade Urbana 
foram eleitos no dia 11 
de julho. O Atende-
Bem, no piso térreo da 
Prefeitura de Jacareí, 
recebeu, apenas 282 
eleitores. A eleição foi 
aberta a toda popula-
ção, com a participa-
ção de um total de 21 
candidatos. 

A posse oficial dos 
eleitos foi realizada no 
dia 15 de julho, para 
um mandato será de 
dois anos. 

METODOLOGIA
Cada eleitor teve o 

direito a um voto em 
cada representante de 
cada categoria, sendo 
dois votos para repre-
sentantes das entidades 
ligadas à formulação 
de políticas públicas, 
um voto para o repre-
sentante dos ciclistas, 
dois votos para repre-
sentantes dos usuários 
do transporte coletivo 
e dois votos para repre-
sentantes dos usuários 

do transporte coletivo 
beneficiário de gratui-
dade.

A apuração aconte-
ceu após o término da 
votação pelos membros 
do Conselho que repre-
sentam a Prefeitura de 
Jacareí, Câmara Muni-
cipal e prestadores de 
serviços de transporte.

A l ista completa 
dos eleitos e seus res-
pectivos suplentes foi 
publicada no Boletim 
Oficial do Município 
do dia 13 de julho deste 
ano e no site da própria 
prefeitura: www.jaca-
rei.sp.gov.br.

O CONSELHO
A Prefeitura de Ja-

careí,  por meio da 
Secretaria de Mobili-
dade Urbana criou o 
Conselho com o ob-
jetivo de garantir de 
forma permanente a 
participação popular 
nas discussões de po-
lít icas públicas que 
visem melhorias para a 
acessibilidade, trânsito 
e transporte.
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Acordo pode colocar fim no 
impasse sobre Plano Diretor

 Procuradoria Geral do Município encaminhou à Vara da Fazenda da Ata de Reunião entre Prefeitura,  MP e Defensoria

A Redação

Um acordo entre Pre-
feitura, Ministério Públi-
co e Defensoria poderá 
colocar fim ao impasse 
que suspendeu a tramita-
ção do projeto de Revisão 
do Plano Diretor em Ja-
careí. No último dia 25, 
a Procuradoria Geral do 
Município encaminhou à 
Vara da Fazenda Pública 
cópia da Ata de Reunião 
entre as partes.

No documento, a Pre-
feitura informa à juíza 
Rosângela de Cássia Pi-
res Monteiro, respon-
sável pelo caso, que as 
partes concordam com 
a proposta de rito dos 
trabalhos de Revisão do 
Plano Diretor apresenta-
da pelo Município e para 
retomada dos trabalhos a 
Prefeitura firmará convê-
nio com a Universidade 

do Vale do Paraíba (Uni-
vap) para apoio técnico 
no processo de revisão do 
Plano, “constituído por 
metodologia, leitura e 
orientação do diagnósti-
co técnico, elaboração do 
diagnóstico social, entre 
outros pontos”, reforça.

O documento esclare-
ce ainda que ficou acor-
dado que serão excluídas 
da discussão desta ação 
algumas obras, como 
o Eixo Avenida Malek 
Assad-Castelo Branco, 
para a construção da 
terceira ponte; a duplica-

ção da Avenida Castelo 
Branco; recuperação da 
via marginal do Parque 
Meia-Lua e sua interliga-
ção à Avenida Davi Lino; 
pavimentação da Aveni-
da Davi Lino; remode-
lação do entroncamento 
da Avenida Adhemar de 

Barros com a Davi Lino; 
recuperação ambiental 
do Parque do Morro do 
Cristo e a macrodre-
nagem do Córrego do 
Tanquinho. 

No tocante à obra 
do Horto Florestal ‘Seo 
Moura’, o Município se 
compromete a apresentar 
proposta de contrapar-
tida social para a po-
pulação local, reforça o 
documento. 

A Procuradoria Geral 
do Município também 
informou à juíza do caso 
que a Prefeitura de Jaca-
reí elaborará estudos que 
justif iquem as demais 
obras previstas no PRO-
DUS - Programa de De-
senvolvimento Urbano e 
Social de Jacareí-, e que 
serão discutidas com a 
população durante a Re-
visão do Plano Diretor, 
entre as quais a implan-
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Vista área de Jacareí que tem projeto 
de Revisão do Plano Diretor

 ‘barrado’ pela Justiça desde novembro de 2018

O documento pede 
a homologação do 
acordo, viabilizando 
a retomada das 
discussões de Revisão 
do Plano Diretor

tação de Novo Sistema 
Viário de Interligação 
das Avenidas Castelo 
Branco e Lucas Noguei-
ra Garcez; implantação 
de sistema cicloviário 
de interligação das ma-
crorregiões ao Parque da 
Cidade, numa extensão 
de 22,1km; revitalização 
da orla do Rio Paraíba e 
a construção de parques 
lineares em alguns bair-
ros da cidade. 

O documento pede a 
homologação do acordo, 

viabilizando a retomada 
das discussões de Revi-
são do Plano Diretor. 

O assunto está ‘sob 
judice’ desde novembro 
do ano passado, quando 
MP e Defensoria mo-
veram uma Ação que 
suspendeu a tramitação 
do projeto na Câmara de 
vereadores.

ação, A Prefeitura de Ja-
careí tenta implementar 
um Plano de Mobilidade 
e um reajuste contínuo 
das tarifas de transpor-
te público. No entanto, 
os temas já estão sendo 
discutidos judicialmente, 
em ações em que a pró-
pria Defensoria questio-
na o dever do Município 
em promover efetiva par-
ticipação de representan-
tes da sociedade civil, es-
pecialmente movimentos 
populares e usuários do 
transporte nos estudos, 
auditagem e definição 
das tarifas do transporte 
público, como requisito 
para qualquer reajuste ou 

revisão tarifária.
O Defensor Público 

Bruno Ricardo Miragaia 
de Souza, que acompa-
nha o andamento das 
ações, af irma que re-
centemente a Prefeitura 
editou atos normativos 
visando a implantação 
do Conselho de Mobi-
lidade Urbana, visando 
garantir par ticipação 
popular. No entanto, o 
Defensor cita diversas 
irregularidades na for-
mação do Conselho e 
na eleição dos partici-
pantes.

Nesta nova ação, o 
Defensor Bruno Mira-
gaia pede a suspensão 
do processo eleitoral 
para escolha dos mem-
bros, “até que as dire-
t r izes para a cr iação 
deste Conselho sejam 
observadas, de modo a 
garantir a ampla diver-
sidade de participação 
e com o devido respeito 
à proporcionalidade de 
participantes”, finaliza.

OUTRO LADO
Em resposta ao Diá-

rio de Jacareí, a Pro-
c u rador ia  G e ra l  do 
Munic ípio in for mou 
que já reuniu toda a 
documentação e ela-
borou a defesa que está 
sob análise da Justiça.


